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. . . c·e l pourqoí 11' étant bon à rien. je me suis mis i~ faire des vcrs. Je 
n ·ai guere pi us de plaisfr i1 les a Jigne1· que vous ú lcs Jire ... J e vous jure en tou t 
<:as, que c'csl un piimc divertisscmcnt, et que vous feriez bien d'avoir un autre. 

Th. Gautiet. 

Qualquer de nós, ao mastigar a bio~rafia daquelles grandes 
homens da Renascença Haliana que e pelhavam no ccrebro todas 
as facetas do engenho humano, agonia-se entristecido ... Porqtie 
erá- medita-que a natureza rompeu os moldes onde vasara 

genios tacs? 
De facto, alguns desses gigantes eram ao mesmo tempo es

cultores, arquitetos, pintores, })Oetas, diplomatas, estadistas e 
sa:bios . • 'onetavam á margem dum tratado de geometria. Em- . 
quanto dirigiam a traça dos aproxes, sitiando uma praça de 
gtierra, liam Platão no original. ~as <:ôrtes dos príncipes, a par 
da força e da andacia, fulgiam a beleza e o talento. 
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jfodernamente, porém, o Supremo Senhor dos mundos, cheio 
de tedio pela sua obra, de quando em quando sacoleja uma al
cofa em que guarda os restos da creação, e que elle conserva na 
ultima préga do Infinito, dependurada numa das esquinas do 
Espaço. E das alturas, á desgaira sobre a terra verte, miudos, 
esquirolas, migalhas d'aleijões, caugaços da vinha de Noé, so
bras do jantar d' Ezequiel, pitadas de miólos da burra de llalaam. 

Chovid1> este cisco todo cá no ~ale de lagrimas, por um 
tt1bo pneumatico lhe insufla a alma que as aguas batismaes tor
nam cristan. E depois... e depois ahi temos de pé, andando 
como a gente, vestindo como a gente, qnasi como a gente fa
lando, um surpreendente Oliveira Matos! 

* * * 
Tal qual os grandes homens da Renascença, Oliveira Matos, 

desenfado da Divindade, abusa de suas mtllti plas aptidões. Ofi
cial de barbeiro e mestre de deitar biclias, politico, parlamentar, 
deputado, cacique, especialista d'assuutos militares, fazendario, 
e para cumulo de gentilezas_!_ poeta 1 

Dos donaires com que manejava as tesouras e a navalha, 
1lcou-lhe a queda para as armas. Uma vez, apoz a habitual in
continencia de sandices acerca de materias guerreiras) dizia elle 
no Bussaco a cavalheiro inteligentü;simo desta cidade: 

- Olhe que até me chamam o ]'reycinet português! 
Como se Freycinet, reorganisador dos cxercitos da ter

ceira republica francêsa, andasse pelos regimentos a rapar á es
covinha as melenas dos galuchos ! 

Das senteuç;,1:-; de baque com que atordoava a clientela, e 
dos seus conheci meatos d'orelha, resultou a mania oratoria. 

Das contas das gorgetas mais dos alqueires de milho 
anuaes com que pelas aldeias se pagam as barlJas. proveio-lhe 
a compctencia nas questões financeiras, e tão reconhecida que no 
contrato dos tabacos Josó Luciano lhe cometeu o cargo d~ relator. 

Finalmente, pelo trastejar constante do toalhas e bem 
acondicionar a bacia de lata, · chanfrada num bordo, - i an-
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tiga portuguêsa - sob os arriscados queixos dos pacientes, obte
ve presti:nosa ocupação na paço dos Navegantes, em que os pa
decimentos do chefe exigiam homem perito no carguejamonto 
d'ourinoes e rodilhas de limpeza. 

Duas qualidade , no oficio adqnil'idas, permaneciam som 
emprego: - a perícia nas sangrias, e a perfeição com que me
tia dois dedos na boca dos fregueses, a abaular-lhes as faces, 
para nrn escanhoamento primoroso. Oliveira Matos c:>osagrou-as 
á poesia. 

Deitou-se á musa, colocou-lhe no cachaço meia duzia de 
"anguesugas, abriu-lhe no sangradoiro a veia poetica, e deu o 
toque, como o mais perito cirurgião parteiro. Desgravidou-se a 
triste. Traz o fruto gilvazes na metrica, como elle pespegava 
nos clientes, como rasga na eloqueneia e no senso com um. 
~fas com duas esfregações de pedra-pomes, os lanhos param de 
gotejar. 

* * * 
Yeio no Jlundo, transcrita da Comarca d'Arganil, a 

amo trã lirica do novo vate. Todos imaginam que será uma 
composi~ão humorística, sob o titulo: - O senhor frisa o bi
gode? -- ou poema didatico explanando as sofisticações da agua 
de Colonia e pós d'arroz. Profundo engano ! 

Canta o coração bondoso, diamante de caridade, do rei 
D. Manuel. Ora assoalhemos perolas do escrinio : 

Pelas ruas em paz da mata verde1an1e, 
Sob um formoso ceu de luz e de verdul'a, 
Ia passando o rei, bondoso, insinuante, 
Na atraente e.~pressão da sua gentil figura. 

Ha silabas a mais na ultima linha ~ Não se aflijam. E' 
porque só levou uma passadela. 

, 'egnem as quadras no mesmo tom, galgando todas as es
cabrosidades do ritmo. 

Passava o rei, e debaixo dnrn cedro estava uma velha sen
tada ao borralho .. . não, não digo bem, estava uma velha en
trapada que 

Estendendo a magra mão pedia - do7:- rcisi7illos. 
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Ficou-se a l\Iajestade com .-ete espadas no peito . .. \ Gahy 
De liss levara tudo. Porisso o poeta não diz que o monarca 
deitasse mão ú cscarcela, e no regaço da pedinte csvasiasse a 
lista civil. 

Mas ajunta que lhe lavrou no seio uma Cogueira de bem
querer, e que aos de mais perto desatou a enxugar os prantos. 
O bardo acaha com esta moralidade : 

. 
Ao teu exemplo os ricos dão com muis vontade, 
E os pobl'es pediriio a. Deus p'lo teu reinado! 

Que foi exatamente o que aconteceu com os obrigaciouis· 
tas do Credito Predial. Pediam todos a Deus o ser;nimen to da 
reinação . . 

* * 
Perguu Lam-me da banda: « :P~ qnc g1·aça acha r. aos versos 

e aos comentado ·? >1 l\enhnma. l -ns e outro: soberanamente iu
sipidos. 

Mas o bando de grotescos que como o Olireil'a l\Iatos fa
zem careeüa de governantes e políticos e qne - prosegnindo a 
desvergonha ptesente - hão· de subü a mi nist1·os, não só irei-
. tam como nos vexam. O seu pode1·io e predomínio constituem 
uma afronta a todos os que pensam. E se a um grande bandido, 
a um salteador, a um tieano, inteligentes sendo elles, se podem 
exigie ecs1)onsabilidacles, como pedi-las a irresponsaveis daquelle 
tomo '? 

Contudo é com o nosso silencio que elles trepam. A homens 
superiores tenho ou vi do o conceito: - ~Iclhor é tratar essas nn · 
lidadcs pelo despreso, que aj uda1 .. lhes ao reclamo, com batendo-as. 
Má doutrina. O desprezo engorda os ! • ão parvenus insofridos 
aos quacs a toda a hora se lhes deve chamar- asnos, para vêr se 
á força de repetição se convencem da verdade. 

Quando elles proferem discursos, sem nexo nem miólo, por 
ahi se repete : 

- Que desgraça de terra! roltamos ao tempo cm que os 
animaes falavam! 
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Peor. Estamos na epoca em que os animaes rscrevem ... 
Yolat~s lüicas . .A burra de Balaam, a besta hiblica mai inteli
gente, contentou-se com pronunciar duas frases, depois de bem 
·ovada. Espiri tualison -a o arrocho do profeta. l\fas não espetou 
as quatro ferrad uras pelas redondilhas ou pelo metro alexandrino. 

Oliveira J\fatos poderia ser uma utilidade social, se con
tinuasse no seu oficio primitivo. Um bom barbeil'o vale mais 
que todo~ os maus politicos. Porém, no caminho qne clle segue, 
um só logar lhe deveriam, onde não alcançaria fazer mal. Pô-lo 
no Conselho d'Estado ao lado de José Novaes. Claro - com baias 
altas e fortes. 

g até podia acontecer que assim como Eduardo VI r, sendo 
ainda principe de Gales e visitando Portugal pela primeira vez, 
só d'aqui levou um burrico, como recordaçã<> simbolira, talvez 
outro príncipe cstranjeiro llffi dia nos levasse esse C<\sal de con· 
. elheiros. 

H sombra éJo mattl-frtléles 
A qu est ã o religiosa.- Conflito da Igreja 

com a sociedade moderna. - O clero 
nacional e os frades.- Trist e fim dum 
Messias. 

«Em Portugal não ha questão religi.osa. 1> - lJ rn dia só não 
pas ·a sem que a p11blico essa asserção rompa, dogmatica, rígi
da, pomposa, nas gazetas que encascam o descorado e anemico 
liberalismo governamental. Por mim leio a solene afirmativa, e 
ponho-me a coçar a carapinha! 

Um mez não vae decorrido que D. José Canaleja ·, nas en
trevistas concedidas ao periodismo europeu, com o mesmo en
tono ilucidava o mundo, assegurando: - ((Na Espanha não ha 
questão religiosa.» 

Pois ao tempo em que a democracia francêsa, ele Gambetta 
colhia o impulso e orientação, tambem lá as folhas que mais 
claramente traduziam o criterio do caudilho, a mesma frnsc to-
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mavam para as. unto de habilissimas variações: - <'Xa Frau~a 
não ba questão religiosa.» 

E os políticos dos tres paizes, cm momentos diversos, para 
iluminar a formula ajuntavam: - «O que nó~ combatemos ó 
apenas o clericalismo na politica.» 

Bem sei qnc as nações se governam com formulas, e os 
homens por frazes se levam. Mas o advcrsario a quem os botes 
vão dirigidos, é que se não deixa iludir .. A Igl'eja catolica por 
expcriencia conhece que o intimo do problema clerical ó a 
q nestão religiosa. 

Como acabou na ]'rança o conflito~ Rompendo-se as rela
ções diplomaticRs entre a Republica e a Curia, pondo-se termo 
ao regímen conco!datario, e finalmente separando-se as Igrejas 
do Estado. Os acontecimentos desmentiram brutalmente o arti
ficio dos discursos políticos. 

* * * 
Xo mundo catolico atual, crise profunda avas. ala e co

move a consciencia religiosa. Xo interior da. Igreja o modernis
mo que as encíclicas de Pio X não conseguem extinguir como 
as de Pio IX estrangularam o catolicismo liberal, prova qne a 
religião e as religiões, á medida que evolucionam, se dissolvem 
no que Jean Finot designou com o neologismo -- religiosidade. 
lsto é: o domínio da fé vaga em que os dogmas perdem a niti
clcz dos contornos, assumindo os carateres d'aspirações inde
finidas. 

Externamente, a Igreja topa-se em luta aberta com o espi
rito de tolerancia que d'anno a anno se alarga nas sociedades 
hodicrnas e com o elo livre-exame que a Scieucia propugna: 
com as tendencias de livre-pensamento das democracias con
temporaneas; com as formas civilistas dos Estados, e com os 
preceitos da moral laica e scientifica que já cm toda a partA 
surgem, opondo-se á moral catolica. 

Tudo isso enfeixado constitue o que se chama a questão 
religiosa. Ella existe entre nós, como nos outros povos latinos. 
As cansas são as mesmas, posto que, mercô de coudiçõcs histo-
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ricas, os aspetos e a intensidade do problema possam variar de 
país a país. 

Querer extinguir o clericalismo deixando intacta a influen
cia da Igreja, é o mesmo qLrn exigir que uma circumferencia 
tenha os trel) angulos dum triangulo . .Apaga-se um focendio 
num ecliíicio afogando em agna o fóco, e não com demolir ape
nas uma parede, pois que o vento que pela brecha sopra, serve 
só d'atear as labaredas. 

* * 
Qual será a atitude do clero português em face das medi

das que o governo - ao que se diz - vae tomar relativamente 
a certas oedons monasticas '? 

Bem sabemos que uma grande parte do baixo clero cletesfa 
o frade. O frade ó o seu mais perigoso concorrente. Arrebanha 
as missa de melhÔr paga, as esmolas de maior saco, as confes
sadas que mais rendem, é o que mais gordo quinhão aboca nos 
testamentos, é o que melhor sabe traficar ao divino. 

Porém o mais solido apoio de Roma precisamente consiste 
nas ordens e cougregações reUgiosas. A:s mais calorosas bençãos 
do PontifLce recaem sobre a fradaria. 

Por conseguinte a bispalhada nacional bem submissa a Ho
ma, como fez cm 190i, voltará em documento coletivo a esgri
mir em defensão de todas as fraldas femeas e machos dos con
ventos e· m"is furnas congreganistas. E os clerigos de cada dio
<:.ese, por temor ás mitras e respetivas camarilhas eclesiasticas, 
acudirão com mensagens de aplauso a seus superiores jerarquicos. 

Que haja sinceridade nos louvores, ningnem tal crê. O ve
lho ditado no ·so: «lobo não manjea lobo» - nenhuma aplica
~ão encontra nas hostes canonicas. As ordens monasticas não se 
devoram mutuamente, P, o padre secular não crava dentes no 
padre regnlar, só com mêdo de desmantibularem os queixos. 

A mór parte dos parocos ruraes, ao verem transpôr a raia 
as maltas fradescas, subiriam aos espinhaços dos montes. E do 
µiais al~ado penhasco, partindo com a mão direita o antebraço 
esquerdo, tres vezes o dobrariam em piedoso aceno, com o suave 
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comentario: - «Arre 1 cevados 1 Jú levam o bandulho a ane
bentar de milho ! Agora, nós.» 

* * * 

Se, porém, a atitude do clero nacional, que ao cabo se t1·a· 
duziria em folhas de papel estragado com a eterua retorica e o 
latim macarronico dos sermões, ao governo uão pode cansar em
baraços, pergunta-se quaes os motivos· dos timoratos e desneces
sarios inqueritos a que se está peocedcndo "? 

E' que o SOJ' . Teixeira de Sousa tem mêdo do Rei que os 
clericaes adora, mêdo da Rainha-mão que - como gazetas or
leanistas estraajciras referiram - l• a cabeça do partido reacfo
nario, mêdo do N uncio (que já deviam tm· nomeado diretor da 
Alfandega) e rnêdo de perder o podei-. 

A opinião liberal e a democraciê> L'Opublicaua apoiá-lo-iam 
na luta anti-congreganista. Mas clle, com receio de provocar o 
gesto real que prestes o varresse do miuisterio, mais leva gci
tos de burlar o país como Iliutze Ribeiro em 1UO1, que de imi· 
tar, mesmo de longe, o famoso Aguiar. 

E' verdade que cm 183í, a e~tinçãu dos couventos obede~ 
cen mais a necessidades d'ordem economica que ás d'ordem po
lítica. O constitucionalismo vinha com fome. O tesoiro sangrava 
as derradeiras gotas, a nação exaurira-se na prolongada agita
ção de dez annos. Comeu-se o fra(le, para começo de vida. lÇ 

agora, se o frade se arreceasse de que lhe queriam espremer os 
bolsos, mobilizaria as suas riqueza , e a bom recato a colocava 
lá fora. 

Mas ainda que du:n ou dois conventos se expulsassem <kas 
duzias de iradalhões que com alma se dedicam a explorar mo
netariamente a boçalidade de populações ignaras, e a eugazupar 
cachopas, que proventos colhia o liberalismo desse facto millll.S
culo, logo que 8e não tocasse nas congregações que se dedicam 
ao ensino? Que nos interessa a nús q1w do alto dum pulpito 
deixe de mercancear bentinhos e medalhas qualquer chatim de 
tonsura ou de corcilho '? 
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As gerações que saem dos seus colegios e escolas, por ahi 
já a.tloram na vida publica com o· vinco que lhes imprime cara
ter. E' essa mocidade de e~pinha mole, q ne ao in vez das eama
das acaclemicas celebres, não canta nem bebe nem ama, não 
estuda, 11ão lê, não possue ideaes. E' essa juventude que en
grossa as peregrinações resando terços, entoando versos parra
uameute idiotas, e profetindo idiotices parranas nas ligas rea
cionarias. 

Deixar o en,.ino 11as mãos da clericalha, é deformar a men
talidade da ra~a. Uombater o elericalismo creando clericaes, é 
'Jnerer extiui?;uir a rataria deitando-lhe de comer. 

Por is ·o as forças reacionarias escarnecem das arremetidas 
do governo, e as forças clcmocraticas, tantas vezes e por propria 
(julpa enganada,., :uspeitas - senão ccrtôsa - nutrem da tabo
leta liberal. 

~ assim o governo cairú no Paço por impotente e fraco, e 
ua opinião por hurli ta e trapaceiro. 

Punhaüo ~e notas 
Ao sr. Gonseiheiro José d' Alpoirn 

Xa (( cart;t ele Lisbóa» qnc o Primeir'o de Janeiro estam
pou em () elo corrente, V. Ex.ª e~creve qne cu tive ensejo de 
ver «pelo · 1·e ·ultados do acto eleitoral que não honve acôrdo 
ahrnm )) . 

<J 

Pois não tive ainda. ~ão conheço o resultado global das 
votações no di tl'ito. E menos ainda os apuramentos parciaes 
nas assembleias elo· concelhos onde apontara a existencia d'acôr, 
dos com que a lista governamental dissidente lucrou. 

8e nas localidades em que o barão de Rio Ave ordP.na, o 
acôrdo não .'Cguiu a bom termo - e ainda elementos não possuo 
para me pron uuciar - não foi á mingua de ofertas por banda 
do" governamentae.'-dis~identes. Ao poderoso influente chegoL1 a 
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ser dito, para o moverem, «qnc, se elle deseja1·a, seriam telegra
ficamente demitidas as autoridades e substitnida por pessôas 
que indicasse». 

O partido de V. Ex.ª teve aqui no distrito um fo11te agente 
eleitoral, o snr. Centeno. E quer V. Ex.ª que cu acredite que a 
toda a acção dum graduado do partido di . idente, foi o chefe 
desse partido totalmente extranho ! 

Não posso. Sofro, quando se trata de deglutir fruta tão pol
puda, d'apertos na garganta. E com a afüção do engasgamento, 
largo a citar chavões latinos, que dccid idam~ntc já não estão 
no tl'inquc. 

Este, por exemplo: -Quod nimis probat, niltil probat. 
Nada prov<l o que prova demasiado. E V. Ex.ª cm materia de 
provas transcende o limite da su perabundancia. 

Ent<'lo, cm todas as minhas afirmações, atinentes ao acto 
eleitoral no distrito, nem um ponto acertei ~ Então não me 
resta outro oficio, no capitulo conjeturas, que fabritiar boletins 
sobre êt previsão do tempo, e ventarem furacões mal annun
ciar calma, chover a potes na estiagem, e se botar prognostico 
de trovoada em Lisbôa cairem raios nos antipodas 9 

Propuzeram aos republicanos um acôrdo em Santo Tirso. 
Regcitámos. E houve isenção igual da parte elo governo? Que 
lhe parece a V. Ex.ª a imundície de Lousada, terra onde nem 
um simulacro d'eleições se realisou, conteutando-se todos com 
lavrar as actas dois ou tres dias antes ele 28 d'agosto "? 

Qne significaram as ameaças que o governador civil do 
Potto proferiu contra o blóco - e que cuidadosamente foram 
remetidas á imprensa- senão que o blóco se negou a um 
acôrdo com os governamentaes-dissidentes dentro desta cidade? 

V. Ex.ª tambem estes factos nega? Ou limita-se ú negativa 
da interforencia propria nelles ? 

Mas, na segunda hipotese, V. Ex.ª de quem todos conhe
cem a intonsi va nctividade partidaria, oferecia-se para o publico 
na atitude grotesca de chefe dum partido onde todos manda
vam menos V. Ex.a 

Afinal a nada chegamos com este testilhar. A tudo que 
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avanço, contenta-se V. Ex.ª com desmentir categoricamente. Se 
os factos indico, V. Ex.ª galga por cima delles. 

Conclusão: V. Ex.ª assim cansa·se de tanto saltar; e a 
mim desafi.nam-se-me os uervos. 

* * * 

mensagens internacionaes 

A maçonaria portnguêsa, louvando a atitude anti-clerical 
do pl'esidente de ministros da Espanha, enviou-lhe uma concei
tuosa mensagem na qual, ele par coro elogios á sua orientação, 
o incitavam a proscguir no esforço libertador das consciencia . . 
Em mão propria entregou o documento o nosso colega lt'rauça 
Borges, emü~rado em :\fadrid. 

Cortezmente o recebeu Canalejas, agradecendo o acto, e 
prometendo responcler. 

Annos ha, estava no poder João Franco, e os republicanos 
espanhoes, em face da campanha dignificadora. da honra nacio
nal que os deputados republicanos português.es levavam travada 
no pal'lamento, por dois emissarios tambem a Lisbôa remeteram 
sua mensagem ele congratulação. Consequencias: - O governo 
obstou á entrega; proibil1 os portadores de comunicar com os 
nossos correligional'ios; pô-los a toda a pressa na fronteira sob 
a guarda da policia. 

Justificando a estupidez do procedimento de João Franco, 
em todas as claves se trauteou a aria patriotica. - «Não tole
ramos qne o estranjeiro se intrometa na nossa politica interna.)) 

Foi um rastilho de po.l vora bom bardeir;i. De cada colmado 
montez se desempeçava uma padeira d'Aljubarrota. Os deputa
dos franquista e gardnnhavam castelhanos. Fnn~ou-se o hino 
de 16110, e deitavam-se auuncios nos jornaes pedindo um sor
tido de lfeli pas de Vilhena. 

Isto num país em que por tres vezes, para se aguentar a 
Carta Constitucional, ho1Lve necessidade das tropas estr~ojeiras . 
. \. divisão do general Clinton em 1826, o exercito do gene~·~l 
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Rodil em 183~, os de Concha e l\Iendez Vigo em i8~7 secun
dados pela esquadra de sir Thomas Maitland 1 

Ora o caso da maçonaria portugnêsa aplaudindo a política 
de Canalejas, politica interna, e que dentro da propria nação 
levanta dllros atritos, não era igual ao dos republicanos espa
nhoes significando sua estima aos sens confrades portugueses b 
Em tudo identico. 

E acaso o povo espanhol .·erá 111enos cioso elos seus b1·ios, 
que o nosso ? Talvez mais. O esIJanhol radicalmente individua
lista, ganhou em todo o mundo a fama de soberanamente orgu
lhoso, e desmedidamente altivo. 

~, que D. José Canalejas, inteligencia larga, espüito banhado 
na cultura moderna, não se eguala a um bronco ignorantão como 
.f oão li1 ranco, que . ó eqLlilibrava o sen cretini mo com a propria 
ferocidade. 

E' que O. José Canalejas sabe qLie manife··ta\ões como a 
dos maçons ~a nossa teua se liliam nas correntes de solidarie
dade humana qne vadeiam as balisas dos estados, e que esten -
dem sobre os odios, indiferen<:as ou separa~õcs das l'à\as, a co
munhão das ideias. 

11~' qne D. José Canalejas conhece que hoje, para se goYer
vornar um povo que se diz civiJisado, é forçoso não só o apoio 
da opinião no sen país, como o da opinião das outras nações. 
Um ministro tirano, cruel ou reaciouario, encontra actnalmente 
titnta oposição na sua patria, como na alheias. 

O opressor dum povo fere os sentimento da justiça em to
dos os homens. A lesão do direito praticada sobre um nnico 
membro da comunidade, a todos os restantes ofende. 

* * * 
Barra fóra 

Desde o periodo eleitoral que varios periodicos exigem a 
aida imediata do nuncio Tonti. O prelado, que parece mais fino 

taudongueiro que atilado diplomata, não sabe amordaçar a lin
gna. Permite-se inconveniencias acerca de chefes políticos, ins-
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pira jotnaes que ão esgotos d'alma. latrürnrias, capitaneia um 
partido, intriga a eco aJ:,erto, e trata Portugal como se fôra uma 
recamara do Yaticano. 

Dêem-lhe os passaportes - grashrnm. Pois que lhos entre
guem. Xão sercmo nós, republicanos, a :tperrar trabucos r;ontra 
o govemo por clespacha1· esse pacote nas alfandegas. 

E depois ?- pcrO'nntamo . ~[andam-nos outro, lá do Tibrr, 
mai · nexiveJ, mai.. iosin nantc, mais habil, mai perigoso? Ott 
ficamo. de relações suspensas '·? 

Claramente qttc esta· de1·radeira interrogaoão, se a serio 
fô1·a e~c1·ita, teria mai ingenuidade do que ingenuas são as 
concep~ões de Pio X relativas {l vida social hodicrna. Comtuclo 
imagj nemos que, por alguns annos, não tinbamos na côrte rc
pre$e11t<ln tr do Pontilicc. E. tariamos livre. da inlluencia de 
R-01n;t sobre' os catolico" po1·tuo-ursc , ou da ua in~crencia na 
01 ·icntn~;io do partido reacionado ? lmpos:i vcl. 

Qualqucv bi po rccebc1·ia da Curiit a.' in"truçi>e: secretas 
que ao Papa ou ao Cardeal Sccretaeio aprot~vcssem. X<lo havia 
ncccs"id<Hlc da publicação de tac,' ktra no. o.rgão oficio8os elo 
pontifi<:ado. E se o episcopado, por temor ou qualquer ontra ra
zão e i·ccusa e ao ~arreto, um leigo, o primeiro J<teinto Can
diclo . ervüia de Yeículo. 

Quando Clémenceau c:xpul ou de Franr.a aqucllc monsi,qnor 
:.\fontagnioi que e ficara pela 11nnciatut·a. sem carater oficial, a 
pretexto de guardar os arquivoR, ao ser-lhe pas..,ada busca no 
:e1t.., papcif; pes oaco., encontraram-se porção de cartas compro
metedora8. 1 )C Roma vinham ordens, atineutes á. politica dos par
tidos da direita, e it campanha contr<t os republicanos-rndi
caes, e socialista. , ordens diri()'icla ao ·cnador Piou . 

Atravez deste se moviam os batalhões reaciouarios, e na 
imprensa estercoraria, forja cl'in(amia:-:, se jogava cm calão do 
bordel e sacl"i tia, a calunia aos mini ·tro , senadores, depu
tados e puhlicista ·, que mai pugnavam por qne a lei da sepa
ração se executasse rapidamente. 

«~o caminho seguido pela Igreja desde a a censão de Pio 
X ít tiara, - dizia o moclcrnista Romolo i\1nrri - não ó pcrmi-
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tido ao catolico ter consuiencia. A ce~a obedien eia que o jesuita 
deve ao superior, o catolico a deve ao Pontiftce. Perguntaram 
um dia ao celebre e admirarei carcleal inglês Newman : 

- ~•e o Papa vos ordenara que marchasseis contra. o vosso 
país, fá-lo-ieis? 

- Nnuca - replicou elle - porque a minha consciencia o 
prohibia. 

«A tal estado as coisas chegaram que esse lnminar da 
Igreja) se vivera sob este pontifice, instrumento de Merry del 
Val, receberia severa admoestação pela sua maxima tão nobre 
qufto intimamente religiosa.!) 

Por estas razões não logro discriminar as vantagens de 
meter o uuncio no primeiro paquete. Mas mandem-no embora. 
'ó para ver se o Yasconcelos Porto se resolve a desembainhar 
o ferracatão, e se em fim estoira essa guerra civil com elle por 
generalíssimo) José Xovaes chefe do estaclo maior, o padre Ma
tos nas avançadas, e os bispos de Beja e da Guarda a cobrirem 
a retagua1«la com a artilharia montada. 

Desgraças locaes 
Sob uma soalheira que punha nos lombos moscas de fogo, 

a meio do largo do Infante D. Henrique, bati d'encontro a uma 
personagem tão eucalmada como eLt e que seguia em sentido opos
to. Iam0s ambos praguejar pela topadela, quando nos reconhece
mos. Era elle um comerciante amigo meu, que da Alfandega re
gressava, com os olhos injetados de sangue, e orvalhado como 
um repolho em madrugada fresca . 

. - Calor 1 hein ! - rompi, atribuindo ao sol aquclles amea· 
ços de congestão. 

- Qual calor nem qual diabo! Saio agora daqnella mal
dita casa. Fm dia perco-me . .Mato alguem. 

- Então, tndo na mesma~ 



- Está visto. Xem pessoal, nem material, nem espaço para 
armazenar mercadorias, nem guindastes, nem limpesa, a não ser 
na bolça da gente quando se necessita dum despacho com ur
gencia. 

-? ... 
- Pois não percebe? Quando ali se vae arrancar uma fa

zenda, de que a gente tem precisão para satisfazer fregueses 
irritaveis, como o pessoal anda abarbado de trabalho, larga-se 
uma corôa a este, uns tostões áquelle, m:üs tanto áqucl'ontro, e 
assim sucessivamente até se fugir da caverna. 

- E vocês pagam esses ... extraordinarios, fóra da li ta? 
- Pudera! Pagamos e bufamos, mas o bufar é só para des-

abafo. Imagine V. ql1e as mercadorias da furna n.º 1 se deitam 
indistintamente para os cinco arm[).ze11s. Vae-se ao fiel que tem o 
livro das entradas ou registo das contramarcas e, resposta sa
bida:- «0' sr. 1 Mas eu agora não posso! Tenho muito que fa
zer.» Quando se trata de maquinas, andam a monte pelo cor
tedores. Patinha-se naqnelle chiqueiro, que parece um aido para 
os lavradores curtirem estrume ! 

Passa-se, por qualquer acaso, nas· proximidades dum guin
daste, e logo do alto elle nos cospe um chuveiro de vapor 
cl'agna e oleos gordurosos. Olhe que as vidraças que todos jul
gam fnndos de escarrador, só .foram limpas no momento, da vi
·ita do Teh:oira de Sonza. 

- E a culpa, meu amigo? A quem tocam as culpas? 
- Eu digo : o conselheiro Gon veia DL1rão é uma boa pessoa, 

mesmo muito boa pessoa. estava proprio para santo em nicho 
d'igreja. E é quasi que a unica ocupação que elle tem na Alfan
dega, r;:pmpre encolhido no gabinete. Quando foi da cheia, de lá 
não saiu. Já as lampreias lhe mordiam os iornoselos, e eUe sem 
se mover da poltrona. Se o não salvam, afogava-se, imobilisado 
ao pé da secretária. 

Quem dirige a Alfandega, quem põe o dispõe, ·quem dimi
te e promove empregados, quem faz de rei d'aquellas portas a 
dentro é o )fan uel da il va Martins, chefe do trafego. El le serve 
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de boca e ouvidos ao diretor, ríspido para com o pes oal inferior, 
~orvil e baixo para com os superiores se estes lhe dão de mão. 

Para lhe entremostrar as luzes inteletuaes do douo d'aquil
lo tudo, cito-lhe um facto. Ao dar-se a grande choia, possuía a 
Alfandega duas lanchas a vapor. Podiam ter sido salvas como 
muitos salvaram as barcaças de que eram proprietarios. 

Continuavam as chuvas ininteruptas, e por diferentes pes
soas ao Martins foi alvitrado que tratasse de pôr as lanchas em 
local seguro.- «Ü que! retorquía cite. A ngua ha-de parar de 
subir. Não vae longe.» E ia aumen Lando sempre. Atô que as 
varreu rio abaixo. (tDeixá-lo !- comentava o Martins - faziam 
despesa de desoito tostões diarios. li}' mais uma economia.» 

Do armazem n. º 7 deixou elle então perder toda a escritu
ração . 

.A freima persistente do homem cousi. te em economisar. 
Consoante essas economia.,, que são a cau a primaria da desor
O'anisa~ão dos se'rtiços alfandegarios, assim ao fim do anno lhe 
toca uma choruda gratificação. E Jambe-sc com os louvo1·es da 
administração geral ! 

-- Ouça, deixe-me agora ajuntar alguma coisa. Ü"' srs. quei
xam-se, mas nada mais fazem. No dia em que o. comerciantes 
da praça quizessem de verdade pôr termo a esse caos, conse
guiam-no. Mas contentam-se com espoetular-sc para obte1·em um 
despacho rapido, gorgetas que afinal o publico tem de paQ;ar no 
preço da fazenda. 


